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IPI PS.
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P E' nosso correspondente no

ara o sr. Jose Maria Lettra, ~ ~
morador no Largo de D. Izabel, tado'. e com razao' como trans?"mercearia PRIMAVERA'O mas_ l genota censuravel ou procedi-

mo Sr. esta aucterisado a tra- mento criminoso-

;86236232821192223833256:(30:11:- Advogamos a união do gran- 5
P rn ' de partido revolucionario, com-

posto de todos:os elementos avan-

 

_ @airline-SHE @ciumes

ellen «asiatiainms beeem ter abiantabae

  

  

 

Preço. nas Pontuações i

  

  
    

Na secção dos annuncios: cada linha !5 rs.

No corpo do

Numero avul

 

Não fôr isto pOdel'á ser ínterpre- dou associar-se ás desconsidera-

ções successivas que os da coterie,

da ambição e da vaidade nos fi-

zeram! Entretanto o illustre re-

publicano não hesitou em magoar,

por não pouparem os tacs, aquel-

les a quem se achava ligado por

  

   

  

   

  

   

  

  

 

  

  
   

 

  

  

 

    

    

    

   

  

   

   

    

   

  

    

   

   

    

   

 

    

  

  

    

   

   

  

   

   

   

   

   

   

   

   

   

    

   

   

'AVEIRO

um“.

u“...

MUITO BEM 1

Ogillustre director do Seculo

continua publicando n'este jornal

artigos importantes, que merecem

a attenção dos republicanos de

lãs e profundas convicçõese ma-

duro estudo d'aquelles que não

passam descuidados por cima de

palavras soltas e dispersas. Oc-

* cupando o sr. Magalhães Lima

elevada posição no partido repu-

blicano e sendo o Scculo um jor-

nal considerado, não se pode ad-

mittir que os artigos do distincto

publicista não hajam sido bem

reñectidos, bem pensados e lan-

çados com um üiu qualquer á.

multidão. N'esses casos é grave

que o sr. Magalhães Lima nos di-

-ga que ha nullos, ambiciosos, vai-

.dosos e ridículos em todos os

rtidos; que é necessario seguir

os principios, só os principios e

bandonar oshomens; que é forço-

so congregar os elementos revolu-

;cionarioa os de abnegação, os de

desprendimento e com olles esma-

, ros que na sombra mordem os

o :balhadores infatigaveirr, calum-

'mos bons, paraentão se mar-

m r com desafogo direito ao fim

i' sto e nobre, ao grande fim, a pro-

clamação da Republica. Disse isto

,i r identicas palavras nos dois ar~

'gos- Palavras indispensaoeis,

, ' article revolucionarioe volta a re-

tifica-lo no artigo As missões rc-

:i licanas, publicado no domin-

,ga õ de Outubro, o na Car-ta a

Il? ygdio de Oliveira, publicada

a: quinta feira 9 do corrente.

No artigo lêem-se periodos

n estes:

   

«O partido republicano en-

, _u n'uma phase pratica, de com-

te e de acção, e não pôde ter

, contemplações por aquelles

e do alto da sua tem de mar-

iÍ pensam que as sociedades se

gem ao sabor dos sons capri-

,. os e da sua phantasia. O Inun-

é para quem trabalha., e os

timentalistas devem conven-

:r-se d'uma vez para sempre

zine ha mais alguma cousa a fa-

“ do que alimentar vaidades

aos ou ambições mesqui-

i“,
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f: raproveitaI-os,enão os per-

_?_.u nunca de vista n'um dilletan-

maciosoe banal.E tudooque

çados. Radicalismo é isto:--cor- í

tar fundo, a tempo e rente.›

Muito bem i Continuêmos:

«O povo quer caminhar. Não

se contenta Já com elixires de

longa vida. De promessas esta-.

mos fartos; ,e todo aquelle que

não souber ou não poder harino~

nisar os seus actos com as suas

palavras terá que ficar em meio

do caminho. Os desalentados, os

descrentes, osinvejosos, que pas-

sam o seu tempo a roer no tra- i

balho honrado dos seus con-

cidadãos, esses poderão tomar

o seu logar no couce da procis- ;

São. ›
'I

 

Esplendidol Mas. . . não po-

de haver contemplação com os

qucãdo alto da sua torre do mar-

fim pensam que as sociedades se

regem aojsabor dos seus capri-

chos e da sua phantasial Te nos i

mais a faser do que alimentan

vaidades pessoacs e ambições

mesquinhas! Isso mesmo disse-l

mos nós aqui, n'este lugar,n'oste i

jornal e 0 sr. Magallizscs Lima A

zang'ou-se comnoscoll Dissémo-

lo de certos republicanos, como

de republicanos o diz hoje o il~

lustre articulista, porque não fal~

la assim de monarcliicos. Mas cn- i

tão não queria elle ouvir a ver.

dadelDeixa-lo; o mundoé assim. V

Porem não esqueçamos acartn: : ,

«Pódem e devem contar coni-

mig'o em tudo e por tudo aquillo

que lhes fôr util e prestavel. Pe-

la ideia, pelos principios-tudo;

pelos homens, pelas coterz'es, pe- i

la vaidade, pela ambição-cousa l

alguma! Não estamos aqui para

servir este ou aquelle individuo,

esta ou aquella personalidade; o

nosso fim é unicamente trabalhar

pelo advento da republica n'este

paiz, acompanhando lealmente os i

que á lucta do coração se consa-

grama

 

Eis, eis até algumas das pa-

lavras que nós enipregúmos para

aHirmar os nossos principios ra-

dicaes e para atacar os imbecis,

os ambiciosos, os nullos.

Nós tambem advogámos a

união do grande partido revo-

lucionario, composto de todos os

elementos avançados e dissemos

que pela ideia, pelos principios

tudo e nada pela ambição, pela

caterie, pela vaidade! Entretanto

A_opportunidadc não está. em _ o sr. Magalhães Lima, um filho

erar acontecimentos; está em i de Aveiro, o presidente do centro

republicano d'esta terra no anno

que acaba de tindar, com afini-

estreitos e íntimos laços d'amisa-

del

Olhae o mundo! Não impor-

ta; bem vindos sejam ao campo

,w da justiça os que d'elle se afi'as-

tavam por mera illusão. As intri-

gas miseraveis, ns caliunnias bai-

i nas, as vaidades ridículas para-

vam ao longe; nem ao menos che-

garam ao limiar do nosso cora-

ção. Nós sônios d'aquelles que

pôem a Republica indivisivel e

pura acima das ninharias da ter-

ra. Então, só poderemos receber

de braços abertos um chefe au-

reolado que não saiba mentir

quando aiiirma que põe os prin-

cipios acima dos homens e;quer

salvar a patria com a união dos

honestos, dos valentes, dos de-

mocratas genuinos e sinceros.

Mas ai de nós e ai d'elle se

esquece o principio santo:

 

«Todo aquellc que não sou-

ber e não poder harmonisar os

seus actos com as suas palavras ,

terá que ficar em meio do cami~

iilio. ›

- u. W

A EillGlllÇÃtl NACIMIL

_O facto da emigração das ilhas, :i

.nais poderoso do pznz, se começar a
-i-'~\'llil' para as' i: vlonnis africanas por-

ingncsns, de c-›llti'lltlllllcllln o :de-
à: n para todos os' patrizitas. A circnnis-
morra :Io lluurcl'o nvnltnilo de indivi-

1 .inos que hn p nico constituíram uma

column no districto do Mossamedes.

terem tirado ningniiicos resultados dos

seus trabalhos, despertou o estímulo

no espirito aventureiro dos ilhcus e

fezcom que acabassem do partir para

alii trezentos indiwduos dentro clles,

' que serão tresentos trabalhadores in-

l'ntigaveis capazes de iniciar uma nova

vida pura as nossas regiões africanas.
Parece que o governo tem protegido

ultimamente oscolonos, dando-lhes ter-

reno, instrumentos de trabalho e sub-

sistcncia emqunnto se não collocam cm

Situação de ganhar a vida livremente.

V Oxalá que não afrouxe n'cssa pro-

tecção, porque e tempo e mais doque

tempo de se olhar para as nossas ri-

qmssinins colonias, rctalhadas, despre-

sudas e alinn-.loiiadns por uma realesa

ignara. Apuzar d'irmos perdendo dia

a dia o dominio d'nlem inar por (les-

cuido, incpria, e crime da monarchin,

sc .souber-mos tratar oque temos, ain-

da conseguiremos levantar a patria do

abatimento em que. jaz.

A'vanto

wa..32m“,

O ZAIRE

 

ChamâmOS a attençío dos leitores

, para o tclcgruinma que se segue, que é

d uma gravidade extraordinaria. A ino-

uarchia arrasta-nos áultiniu ruinu.

comecem-nos e roubam-nos. Tem-sc

estrangeiros pelos braganças. Agora

vao-se o Zaire. Quem ha de deixarde

concordar em que Portugal é o paiz

mais infeliz da Europa 'i'

PARIS, 8.-- O Temp: publica uma

carta de Bruxeilas dizendo que julga

saber que se reunirá em Berlima con-

ferencia para resolver as questões pen-

dentes da Africa occidental, c será for-

mada por delegados da França Ingla-

terra, Portugal. Hespauha, listados

Unidos, Hollanda eBclgica. Reunir-se-

ha provavelmente no lim de novem-

bro. Em resultado do accordo realisa-

do entre a França e a Allemanha a

conferencia occupar-se-ha de tres pon~

tos principaes: l.° Liberdade de com-

mercio e livre admissão de todas as

bandeiras no Zaire. 2.** A mesma li-

berdade no Niger. 3.° A necessidade

de delinir o direito da occupaçãoue

tcrritorios ainda não sujeitos a nenhum

estado civilisado.

Julga-se que a conferencia delibe-

rará que d'aquí em diante qualquer

occupação deve ser sempre effective e

que estabelecerá uma cominissão in-

jornal: cada linha 20 rs.

so 30 rs., ou 100 rs. no Brasil.

Redacção e administração-rua Direita.

  

rebelde_ e aos instigadores da subleva-

@OJ

Por issoJas potencias verdadeira-

mente colonisadoras nos lançam um

rosto os epithetos duros de impoten-

tes e desleixados para podermos go-

vernar os immensos territorios que

possuimos na Africa. Até os pretos

com as suas continuas correrias em

que assassinam impunemente os nus-

sos compatriotas veem em auxilio dzi

voracidade extraugeira, e corroboram

infelizmente o tristepàpel que nos dis-

tribuem lá fora.

WV

INSTRUCÇÕES

PIOPBYLAXIÀ INDIVIDUAL

CONTRA O

CHOLERA ASIATICO

ternacional analoga à do Danubio.-- Apm-amam pela Sociedade das Scion-
(Haras)

MW

AINDM SUBLEVAGÃÍJ NA ZAIBEZIA

Os jorna'es portuguezes da Africa

queixaurse amarganientc da situação

ein que se encontram os infelizes mi-

litares que vão para a Africa guardar

as nossas CIÍllilnlllS. liefercm-se á hor-

rivel camilicina da ultima sublevação

das pretos, e aconselham ns medidas

tendentes a evitar que de futuro se

repit'nn taes desgra'ns.

A Africa Occidcntalcscreve:

Eis aqui a que levam os caprichos

de. (zarnpnnario: por causa .le se satis-

fazer u stulta vaidade de formar um

cominando militar, vemos desappare- i

cer de entre nós dois dos mais distin-

ctos militares d'estn província: o te-

nente João Baptista,no hospital (I'esta

cidade, entre dores e convulsões hor-

rivcis, e o desventurudo capitão Victo-

rino Queiroz, que o foi substituir, suc-

cumbe aos tormentos dos barbaros!

Temos dito e repetido, que o meio

de se occupar o interior d'Africa e

marchando (ruin ponto de apoio para

outro, é collocar as forças em certos ,

e determinados pontos, d'onde pos-l

sam momentaneamente acudir áquelles

que sejam atacados.

O meio de se rcalisar este plano

é, por exemplo, collocar n'um ponto

do continente rroutcii'o a força militar

d'onde siga uma estrada nte Angoche;

não é necessario estradas luxuosas

como a de Mossoril, mas sim caminhos

por onde facilmente possa transitar

uma força de tropa, c, então tem lo-

gar o estabelecimento de pontos inter-

medios, onde uma pequena força pólio

sustentar se facilmente, pois que a

certeza de poder ,ser auxiliada prom-

ptameute lhe dá a coragem, que

lalta de soccorros faz perder muitas

vezes, e o inimigo, com o receio de

poder ser surprehendido de momento,

tem receio de atacar.

O Africano. jornal que se publica

em Quilimane, diz:

«A situação du Zambezia, segun-

do as ultimas noticias, continuava a

ser gravissima, e reclamava providen-

cias nnmediatss e euergicas por parte,

   

cias Medicos de Lisboa em sessões

dc 26 e 28 de julho de 1884.

XI

Em crises epidemicas não deixa o

charlatanismo de explorar a credulida-

de publica. Saiba-se, pois, que nenhum

dos apreguados medicamentos ou elixi-

ies preservativos,;mais ou menos in-

fallicei's, merece conãança. Muitos che-

gam até, a ser prejudiciaes; mas se al-

gum vier n provar-se cmi-.az, competi-

rá ao medico aconselhal-o nos casos

iudividuaes.

É preciso“: tambem não acreditar

na supposta ímnunidude attribuida ao

excesso de bebidas alcoolicas, o qual,

pelo contrario, comogjal fondue, é pre-

judicial.

O unico preservativo indiscutível

é a stricto obediencia ás regras da hy-

giene.

E se estas mesmas, por mal enten-

didas ou mal cumpridas, se mostra-

rem impotentes para evitar o mal, o

unico recurso prolicuo e chamar o

medico logo ao primeiro rebate da

doença.

Brevemente serão publicados os

conselhos relativos ao primeiro trata-

mento do ckolerico, ante: da chegada

do medico.

XII

As pessoas que lideram com cho-

lericos :não devem perdendevista as

seguintes observações:

I.“-Para quarto de doente deve

escolher-se, sempre que ser possa, o

compartimentomiaisf arejado e menos

hnmido;-us alcouas são pegamos.

2.*-A diiTerentes alturas do quar-

to deve haver pratos com clioloreto

de' cal_em'pó, que. será substituido

por outro, do i:: em 42 horas.

3.'-A agua e alimentos, que es-

tejam no quarto do doente, só a este

podem ser ministrados.

!La-_À accumulação de pessoas

no quarto é para todas cllas perigo-

sa; tanto mais quanto maior for a

accumnlnção.

:if-Salvo rasio muito poderosa

em contrario, as portas e jancllas do-

vem estar abertas de dia e do noite.

lnntil e dizer que o doente deve estan'

bem agasalhado.

6.3- 0 fatonsndo pelos enfermei-

do governo da metropole. Os rclorços POS @V0 3'31“ mu'rlado cada VEZ que “l“

militares que para aii loram eram iu- los saiam do casa do doente; salvo o

sutlicientes e nada poderiam fazer pa- I r,ago em que es<e fito seja bmw-mile

dades com este jornal, não duvi- _ido tudo por agua abaixo, dado aos ra dar um casting severo á ne'raria !linho OU brimi lenha SMO “Mimi“
l  
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' e nãemestieja maculado por deje- nos). com-'o 'banido (l). ou desin- '_ caracteris'aesé pelo isblameuto em Não¡ mau escrever-Verótiker 9.0103 'MOS' MMM“"N 'caí-i,
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eções fectante. vive e pela a'speresa da etiqueta que 'crever tolices e mentiras eiquee mau' rldadtt, naotdessa caridade que se ' ',

7!- Antes de comer, o enlermei Sobre esta camada de liquido ou usa no escasso trato que se permitte e d'um pessimo eñeito. E' precisoum ImpÕQJPQP Simples traços de especla- v

, ro deve lavar bem as mãos com agua, de pó é que serão recebidos os deje- com seus subditos. 'cuidado emaordinario com' mas; as culosauagostetntação, mas da caridade

IF_ que contenha em dissolução o hora¡ ctos, quer os do estomago, quer os do . Sou lilho, o actual" imperador, pa- noticias, .mas prínCÍpalment-e com as que -Dl'ocul'afamemsar a sorte _dos des-

(borato de soda). 50 grammas de bo- .intestioo. rece que tem o mesmo caracter, mas noticias militares, que, sendo¡ tapas, Va“ill-ls da fortuna' NOIM'GIOMMO-

ra¡ para litro d'agua, à qnzil so po- Apenas recebidas quaesquei de- um pouco mais rigoroad, pois que, le- ,enveneas e acimosas, propagamafin- llies,elementos para combaterem a ad-

veisídade e para tirarem do principio

associativo Os fructos salutares da sua

prestimosa força. _

Pain o fondo da nova Associação '

eMontepi'o, cuja oi'ganisação se deve

sem duvida alguma ao genio trabalha- l

dor, activo e intelligente *do snr. dr. '

Jose Paulo Cancella, foi mister lançar

discipliná'nos corpos e irritam o_ mili-

tarisrno ao ultimo ponto. Ora os jor-

naes republicanos não devem querer:

-em 'primeiro logar que os accusem

de relaxar a disciplina com informa-

ções tolas e más e commentarios pero-

'res; em segundo logar, levantar con-

derá 'notar ainda 2 a 3 rainnias de, 'ec ões. «citar-se ha sobre elias neva' va esse rigor ao onto de sua mãe.,
l J C ,

acido sailcylico. Podendo obter-se re- porção do mesmo desinfectante, que imperatriz, quando quer Val-0, lhe

deita' de medico para um soluto de cobria o l'undo do vaso. Sendo desin- fallar de joelhos, como qualquer sub-

suhlimado corromo (El aramma por fectante liquido, a porção deve orçar dito do Celeste Imperio. ,

'litro de a. Da), Intlllol* é olawgem das pela do vomito ou das fezes. Sendo Para que se veja até quanto as

mãoscorãesseliqoiilm- Na falta d'es- chloreto de cal em pó, uma cliicara circumstancias obrigam, pelo transtor-

488 agente-“I, Jovem-Se 35 mãüs com 'bem cheia. Sendo a terra', ou cal, ou no que produz na China a guerra com

:
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alcool bem forte. . . cisco, (2') etit., uma pá. a França, a arrogante imperatriz tom- tm s¡ e as instituições que. represen- , . _

_ 8!- A -prompta desmfecção das Apesar ires-tas beneliçinções, cum- se visto_ na necessulade de receber em tam a omcialidade do exercito. E' um ;mão de dois expedientes que merece-

ÊL dejeeções..e roupas, por elias contami- pre 'vagar inimcdiatamenle na pia as audiencia os membrosdo Tson-Li- erro, de que os directores (Palguns ram a approvaçao de toda a gente da ,

:: nadas, e ainda mais vantajosa para o dejecções beneficiadas; e feito isso, re¡ Yameu, e, O que_ Ó mals admlmmli jornaes republicanos têm sido adver- Rama“?Hum bazar Vel'ãcado "a pm',

proprio enfermeiro do que para toda caberá a mesma pia,ein acto continuo. _tem-se visto obrigada tambem a ter tidos por duzias de vezes sem _d'iSso @a monteiro! de Anadia e uma reclta

a outra gente, um mp0 de soluio .ie sulfato de co. uma certa quebra de etiqueta com es~ fazerem o mem". caso_ Todavia é fa- de curiosos no 'theatro da_ villa, _Ein

í'- . bre. Só na l'alta d'este se usará qual- tes dignawrios¡ i _ cil veriücal-o. Pois se taes commenta- ambas estas feêws de caridade para

E 4 1m quer dos outros desinfectantes, sendo Alguns periodicos _inglezes e lron- rins e noticias irritam os proprios of- rim verdadeiramente sympatlnco.

L* _T d d. b d de todos esses o melhor :i diluição do" Cozes l'epmdUZem ?31“10'5 'paranghPS ficiaes' republicanos, como não liao _de 1“ ul“ 9 1109591 ao brllbímie das dai-

¡ ç o os 95 'as appamcem ga. a Os chloroto de cal. - de uma carta publicada pelo Celestial ¡rmar os monarchicos e affastar 05m- mas mais _distalch da. Bairrada, que

“ alguns desmfemnwsz que DO '113 _SB-u (Continua) ¡mpm'o em que se da coma (resta (“gerentes ? pozeram todo o. prestigio_ do seu vali-

BUlme 850, sem motivo, desaml'edlla' audiencia: Muth amando, portanto. E tem", mento pessoal e o_ elevado alcance do

*105- Depende 1310 de 5° não ter' as' NWW «E disse a imperatriz: «Se a guer- vista a verdade, só a verdade E, não seu talento e dos seus serViçOs' á dis-

posição da commissão installadora do

Monte pio de Anadia.

A recita deve verificar-se no pro~

ximo sabbado ls do corrente eo ba-

zar no domingo, 49.

A seu tempo daremos informações '

do modo como correrem estes attra-

hentes feitos. Por hoje limitamo-nos a

relici'tar os promotores da fundação do

dream-im v de Anadia e a consignar os

nossos ardentes votos pela prosperi-

dade de tão util e sympatliica institui-

ção para 'os ,povos 'd'este concelho.

mais das vezes, attendido ao seguinte.

facto: a acção de um desinfectante 'le-4

pende ao mesmo tempo da quantidade

empregada e do grau de adiantamen-

to da evolução dos germens niorbige-

nos, evolução que se preteiideannul-

.lar ou, ao menos, sustar. Assim, o.

mesmo agente pode ser edicaz ou inef-

ticaz, conforme loi- bem ou inal ap-

plicado, isto é. conforme l'or ou não

empregado a tempo e na proporção

wwnveniente.

Re as geme::- Quanto mais an-

tigas orem as dejecçoes a desinfectar,

tanto maior deverá ser a dose do ile-

sintectante.- As dejecções ainda liqui-

ra e inevitavel, não devemos recusal-a;

devemos, porem, circumscrevel-a 'aos

l'ranoezes, e não ¡asel-acxtensivaas

_ potenciastneutrasm

_ D'esta objecção justa e discreta pa-

0 “how“ MSM”“ tem \Sldo rece depreheoder-se que os membros

uma arma de combate formidavel, do TSUU_L¡.Yamen queriam declarar

quo o governo VlSlnhl- maneja com guerra ao umverso ¡Mel-m_

t w. .y. ri . _

[1°_u'7adílemud' Elf¡ › sfàgllaágegte ' “Continua a imperatriz: «Noir-Ndee

5N§at O empe ' ”11 q g - .námos a vcs outros, altos ministros

iiete bespanliol pretenne fazer acredi-V (1,6qado que conferências sobre esta

' tar que o Hagello gangetico emste com qué“ão '1' E O mam numem de mi_

grande lnwnâ'di**e no pm' "im _adm't' nislros mostrei desejos de declarar a '

tindo que a imprensa o desmmta. , _ _

Os_ de “mam da commiqño _pm_ guerra. De quatorse membi os de que

* p “ se compõe este anno o Tson-LlcYar

" ' i aco a se i ndo a . .

¡._ ,das exigem menos quantidade de de_ ”Alle, netoãlgdgxsml_ men, somente cinco_ estavam ausentes.

' * ' 1 é ' Nesta audiencia a imperatriz ordenou

swecmme do que “S'Íá seems-_Em -' ' “lili 'a "ai uolla w rovincia fo- . .

_ todo_ o caso, antes um desin'lectante ::amdoàlultgáosn-c;precoslil Tambem aneis? cones” o form?? em.“th

i. “WMO-41° que “e“.hum “WWW- deram entrada na cadeia os directores' B :lille ll“.e 10““? 9' É”” as “ls“

" Os agentes mms apropmdos as dos perioilicos de Turmalina-El Su "as. O.” [mms ms'.emane'm-qp°'pea

diñ'erentes desinfecções. são: [maio La mim"" e d; “um Dem_ primeira _vez na historia da China, os

_ dimmíde 'ementa' altos ministros_ d estado tiveram uma

l.°- “A caparrosa azul (sulfato de O dh? m d 'Í 6 ,mm fo¡ mw, audiencia presidida a descoberto por

cobre). -l'kilograii'ia,dissolvido ein 20 mmmo nâcmím “Obrãmla O ,i uma .imperatriz.

° v
u . 4 ( , i l ' l . l . _ b

'mos d agua' o leito para o conduziram ao carccre. 0 mou?“ qu? 'levou a -lmparamã

1°- 0 011101'910 de 031- Em DÓ,0|1 No mesmo .na foram “sumos po¡- a obrar aSSim, diz a mesma carta, fOL

amam” "a proporção (1.9 ¡00,gl'ammas, centenares de pessoas os directores a supre-ma _IIRCGSSidade demoniento,

(pelo menos) para l litro d'agua. So dos jumaes indepmdmm de “Fraga. c a sua_ attitude com os_ministros do

no @cristao do emprego sem feitoizs- m, e OS quammmvmms da comuns; Tson-Li-Yamen'im excessivamente cor-

*m d“"çm' _ são provincial, que estão encarcera- “71 e '59"? (“$535 m0d05 grosseiros

3-°- 0 ChÍOPBlO de Zinco. 209 3 dos. Se o governador quiz saber se a que me 5110 hahlluaes-

800 grammas para lO litros d'agua. província esta ou não ao lado dos seus- Quando um dos ministros do Tson-

Li-Yamen, apresentou um memuran-

5 It.°- O cbloreto d'aluminio. Nas representantes, conseguiu-o. _Numero _ i _ _

.mesmas proporções. sas conimissõcs de povo dirigirem-se dum. ioSIstindona declaraçao da guer-

ra, a imperatriz perguntou-lhe: «Por

55'- A-caparrosa branca (sulfato á capim Para da' 'd W105 05_ PMS“S , .

um testemunho da sua adhesao c af- que me apresentaes esta memoria so

applaudir a indisciplina ou desordem.

Veja o proprio Secult) uma cousa. lia

dias disse cobras e lagartos do aloja-

mento dos soldados de ca'vallaria em

Alcobaça; hoje vé-se obrigado a pu-

blicar um telogramma que lhe enviou

um amigo e correligionario d'aquella

localidade, dizendo-lhe que faltou re-

dondamente a verdade. E eis como se

tica as vozes com cara de tolo! Para

que lia de esta gente dar ouvidos a

'todo o bicho careta, que a maior par-

te das vezes não quer senão satisfaser

.despeitos, paixões ou vioganças mes-

quinhas? o

0 Seculo tem razão em condem-

nar o procedimento .do capitão Gue-

des, ue foi pessimo; mas que so lem- -

bre 3o que o segundo sargento an-

dou irregularmento em desobedecer a

uma ordem boa ou má e de quo o

.lurriel não merece muito que quebrem

lanças em seu favor porque tem a

cbronica mais escandalosa, em casti-

gos, que -um official inferior pode ter

no exercito. Maus precedentes não a-,

'honam uma boa conducta. '

_Sobre reforma do exercito, nada

se sabe. Vac-se sempre atlirmando que

será publicada este mez a reorganisa-

ção c a promoção, mas já ha muito

no militarismo quem se espanto com

demora tão injustiticada. E de facto,

porque se espera? Estão promptos ha

mais d'un) inez os trabalhos da com-

missz'io e estão preparados os traba-

lhos d'expediente. Então e atar ou dc-
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Apesar da celebrada lei das rolhas,

por imenção do “sr. Lôpo Vaz, e ap_

provada pelos, ainda mais celebresl

carros da camarilha, que se diz (po r

irrizão já se sabe. . .) a camara po-

pular; apesar das acintozas persegui-

ções que aqui tem feito ao partido repu-

blicano; apesar de todo, elle 'vae eit-

pluzindo a olhos vistos, e por toda a

parte; elle c em Lisboa; elle e no

Porto; elle e ein Coimbra; elle é pe-

las outras cidades, pelas aldéas, e até j

pelos log-ares, comoo Bombarral, que

não conhecemos outro melhor, visto

ser uma boa terra e uma grande fre- _

guezia, onde nos dizem .se está lor-

mamlo taiiiliem, uniccutro ou uniclub'

republicano! Afvante, pois, que istojá-

      

E* .in . ki r 20 li- _ _ - ., ' .,

Ê ::sz dãoàuai. logramma para A tecto. _ _ _ e nao acompanhado pelos outros niein- _Qatar_ Ou se faz alguma cousa ou não :Iglgplãl'àíà;¡lagalglínzçlânóelgl$333::I

;L 6..._ A “panos“ verde (SUMO de line original lembrança bourboni- bros do conselhos? Ao (me o miiiis- se m. Av“.pu. a manga, com as _n.0, a “mim já 13 me' , .

f terra). l kilogramma para '20 litros ca'llldalçscaf . “9 _respon'leP' pf” nã“ Em"" PMP" 1935950 e 4135 0011533 “19903 PBT'QO' A“ ”com

F3- de agua_ Metade daesm camrmsapó_ -Ja estao querelladosdozejornaes intuitith _culto Os seus Lollefgar- 3 sas_ _ . _ Veritas.

de ser substituida por egual peso hespaiihoes pela publicação de artigis iiiipeiatria teie _que supplicardbe qule “113-56 mmm em "- _um segmen_ ,

; (mem- kno) de pymngnne de ferro' coniincinorativos da revolução du se SO lJÉ'àBSbB ll üCbUrdü 60m OS tel-!S 0') ' to de cavallaria para Aveiro. Porem _o __ “__.___._____.._V

i: " .7.°- Os seguintes acidos: atlfu- tem““ de law' . leg“
(We ?cl-*i'm é que 116m no proprio mi- .

I' ' rico (oleo de vitriolo); nítrico (agua 71'11“19”“ “ImprÊnsa he“.pimho' misterio da guerra se sabe nada, salvo ~

Ê' forte); chlorhydri'co (muriatico). Po- 1° WWW““ 3,5091“ l““ dm' MPE"“ o ministro. 0 sr. lionles sempre teve _ _i

dam empregar.” concentrados, O“ m_ tancui_ alguma as insistcmtos noticias C AS o costume de _se calar com as cousas *a - _

E: luidos ein agua; mas o seu «emprego que um“? “305991“ d?” WWE"” ' me a” “mm“ "'Stame' _ . . Não pode sair para a Madeira no

é arriscado, quandi feito por quem da 'em'gallmçaq LÊ” Pam“ him: - . .'Mim'eu ° @Pnselhelm “Bildes dia 2!) do mez baseado, cómo havia»

t v não esteja habnuado a manuseapos_ este, todavia, lortiñLa-see une as suas _ Ribeiro Sanches (iastello.Branco, juiz mos “mw-lado, O sm.. dr_ José de Gas_

É. _ foi-ças dlSlJej-sas I)I'B\Clillltl0-Se com Llsboa, 10 de outubro. do supremo mbunaj de _www_ Tam_ Em redutor “mem“ do Povo PW_

3-""- G ga¡ 301110 Obàglmna: Sã:: antecipação para se avalançar a novas ____ bem morreu o cirurgião da to“ divi- mg'ue¡ da Gualrda_ ,

i emprczas. são militar, Saturnino da Rocha, que Ao'chcgar a Lisboa, S_ em. rem“.

9.°-0 guz OhIOl'O 19 marcadas.

40!- O acido pheaico, que parece

-de todos o menos eñicaz.. E porem

certo que em solutos alcool¡ch muito

concentrados tem acção suiliciente so-

bre as dejecções. Mas sairia por tal

modo caro e seria tão perigoso manu-

saal-o, :que melhor é substituil-o.

H.°- Na falta de melhor: as ein:

us, a cal viva, a terra bem secca, o

t cisco de carvão e a luligom de chami-

ne. Podem empregar-se separadas ou

misturadas estas substancias.

12)- As grandes correntes d'ar e

os grandes jorros d7agua. (Como já foi

dito, as primeiras diluem e esterilisam

os germens do cholera; os segundos

arrastam para longe esses germens).

Falla-se muito em crise ministe-

Sum'mso " I (lições adoon-

rial. Aote~liontem reuniu o conselho

Et Liberal, diz que se tiata seria-

mente de formar uma especie de con-

selho composto de cinco individuos, de ministros das 2 às 5 e das 9 112

que terão de ser necessariamente 80.06- até ás 6 da madrugada.“llonteni tor-

raesdos que tomaram parti». na ultima no“ a reunir-sue a sessão ppulongou-

guerra civil. 0 dito conselho residira se bastante_ No conselho discutiu-se a -

constantemente ao lado de D. CarlOS, questão da companhia dos caminhos

0 tomará a suprema dÍTeGÇãO da Gall- de ferro do norte e leste, mas parece

sa do pretendente. - que ainda se não tomou decisão ne-

Em Madrid ostabeleser-se~ha uma “puma á hora em que escrevo_ 05 mi.

Junta Central carlisla, conveniente- nisims divergem de opinião sobre o

mente renovada no seu antigo peàsoal, assumpto e d'alii os boatos de crise

e se estabelecerão outras n'ajuellcs ministerial que julgo não serem des»

pontos d'onde tenham desapparecido e tituidos de fundamento. Veremos em

o carlismo tenha sectarios. _ que pára o negocio. Entretanto antr-

Alem d'lsto quando se Inaugural' ma-se que a maioria do ministerio e de certas falcatruas do cocheiro, des- buladmsimu que O [mude o

o monumento Que se está erigiudo em partidaria da actual direcção da com- pediu-o do seu serviço assim que che- ' ' ° '

Cegama, á memoria de Zumalacárre panliia dos caminhos (le ferro e quer geo a casa. O cocheiro s'aiou-se com

gui, isto é, a 2'# de Junho dO annO a todo o transe que ella seja conscr- as lOO libras e agora nega redonda-

““ “m, @mem honey?? bo“?- beu a-infausta noticia da morte de seu?

"40' preso. em Mu?" I'ormOSU bom pae. ehouve por isso de addiar .›

Manuel dos lteis, um miseravel que “agem [iara depois de ter prestado

ha WP“ assassmou um homem em ultimas homenagens an seu veneran-

MOgOÍm'eS' . . do progenitor, roubado tão inesperada-s'

. *Roumlam “9m hab'hdade '1.00 mente aos disvellos da familia ode*

libras _ao sr. anonimo. Este cavalheiro “um, que por uma dedmção elevam t

ordenara a um dos seus empregados abandona a patria para amparar ,'_n

que mas 16'23“59 a cas”- 0 emprega' Açores com a sua inqnebrantavel vo;

d” ass"“ ° ¡ez! mas não encmu'augo tade, os nossos correligionarios H1:

lá 0 5P- Cm'me e tem“ 0 com““ luctam na Madeira com as prepoten

'1,95m 51'- .na com? de mmol“ honra' d'umas auctoridades despotas e imbt'o

do, depositou-as nas mãos d elle para as_

as entregar ao patrão. Porém saben- Receba s ex a a expressão since“?

' a 5 . I ' . r. -

do n “- Cham'w n esse mesmo dia da nossa_ coniiolencia pelo lance attri:

.
u
.
N
.

W_

Por falta (Tuma testemunha e

requerimento do agente do minist] .

 

XW proximo, os _cai-listas tencionam cele- vazia. Tambem se falla n'uma nota mente que lh'as hajam entregado.'Co~ _ _ ¡ . . v

.ira uma assemblea seniilhantc :i que energiaa do governo francez a tal res- mo não ha testemunha nenhuma da P“blwlh ¡Okabdlada Para 0 dia 13 'J

os vomims e as fezes devem ser se verilicou em Vercy, em ourlo pun- peito, isto e, exigindo qua a antiga entrega, não sei como ella será. @meme o Julgameum '105 a““ ' 'i'

.usiníemdusnãg sóapeuns expeumos, to do estrangeiro, que ainda não está direcção seja reintegrada. Y e Paus. ml emhuscada ao dum”" d,

mas taaiibem no acto do despejo. O lixado- _ _ , _ -Tem sido objecto d'alguns com- ' t9 PÊÉmdm' .. 7

desinfectante pode ser qualquer dos -A Imperatriz\'Im'adaChmai se- mentarios um facto passado no resi- ------ ' l" “m“. “1*“.00'969'3 que “sua
mos um dia, distribumdo a cada

liquidos ou pós acima referidos. Os gundo referem Chroniuas anotei-isadas, mento de infanteria 5. O Seculo le-

liquidos são preferiveis, e a todos o - vantou 055a questão, accusando d'ar-

s . ~ . ' . ~ ' ' .s '” ' -oluto de sulfato de cobre Dos pos, w Em liquido nun“sm mmqaordos bitrarieda e um capitao d aquelle re

prelira-se o chloreto de cal. . _ o . gimento. A'parte certas inexactidões e

Para bem se desinlectar os vomi- ÊÊÊOÊÊMMM' consumos do '-1' 'I do lsophismas do articulista, como as que

tos e as fezes deve haver sempre no _ (2) Qualquer d'estas ultimas substancias ' se referem. a obediencia militar em

quarto do doente diliereutes vasos cu- (“33% lema @lcd- Püderá 003001' 35 Dm que não comprehenrle a lei ou a in-

da cyphão, se nao houver @cuidado delhes tem”“ de má fé, o Sendo diz a ver_ 1 de Anadia, e para eua _comàggem hoje

Bairrada. 9d0 ontubm- ' orsen verdadeiro papel. c Ao Cezar i.

que é de Cezan, digamos como C

to; e cumpiremos a nossa pala '

Uma ins'muiçao deveras sympathi- Njaquellecerehro cheio de avatares __ .

ca acaba de cj-earLSe na Bairrada, a ditos fervilham aeideias satamcas d'i

.a ão ,d .. mia e Mam ,-0 Gabi-íon que nos morde na som'
A830!” .0 9 36ml“ 6p o Quandodhe escalpellarmos sem dó

 

_._L

jo fundo esteja coberto, até á altura f _ d - . . . - “

. de uma DOlleérdda (pouco mais ou i'ne-l ââãmdíggsaãíag3013?”, mms la 'dade da“” vez¡ e ”SW .bg-Lp' l” fluem"“ WWÉÊ'ÊÊÊÊ É @rmvermmadolmçmêmmosm à' ~

t l e \ l
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'o @ingerido que sedeixa illudirpeloapru- ¡. ferior 'á'hoss'a, possue_ 'muito maior

- mo d'uma individualidade sem escru-' hunte'ro 'de escolas. Há uma rigorosa

pulos de consciencia o valor intrínseco¡ pena imposta aos paes, quando sub-

d'aquelle caracter pulluido pelo desres-g traem Os filhos as escolas, e d'aqui a

peito por direitos saciatissimos, pudi- investigação odieial a reSpeito do ap-

bundos. parecimento d'aquelle analphabeto.

Desceu muito, está demasiado des- A proposito d'aquelle caso, occor-

coberto, rifou a arrogancia truanesca re-nos a deploravel situação do pro-

de magistrado. Ai, o pobre... fessorado primario portuguez, mal re-

tAo Cezar o que é de Cezan dis tribuido e caloteado. vendo-se alguns

a Biblia, e dizemos nós tambem. preceptores nanocessidade de se entre-

Rirà bien ce qui rirà le dernier. gerem a outros misteres para não

___..*__.__ succumbir dfome. Agora que se reali-

Fmdaram antemozwm “vom c¡_ saram ahi as conferencias_ pedagogicas,

'dade as conferencios pedagogicas, que a. il““ Os _PVÍ'ÍBSSÚWS Pilíni'rlüsfyesta

se realisaram na casa da escola Conde “mm“.scl'lpçi'f' “com 5'“? Utinga““

de Ferreira. Consta-nesqneconcorreua a 33513““ “mini“ “59'35“50 de mas

maior pane do professora“ primam estudar as phismnomias para nos

d'este circulo escolar, discutindo-se as- c”““mcermns d“ mim““ e do ab“?

sumpws importantes_ dooo a que elles são lançados, os mais

No um, dos debates houve um temiveis demolidoresd'este anaclironis-

pedagogo, que em Nena assemmm, n10 governativo. lim _qoasi todos se

' 'disse ter «descoberto a pedra philoso- W 'l 513ml¡ "e INJVHÇGGS, liazem nO

. phah_ O (“gm subqnspecmr ¡.ecunhe_ semblante o cunhoiinlelevel de se abs-

cendo que esse pára, não se “um“, terem :.l'um grande numero (lf' exigen-

no uso das faculdades. intellectuaes, mas 'ndlspeusavels a “M10 ° md““le

convidou-o a sair' das sallas,- para (1““ tiahuma'

pão interromper a seriedade da confe- PObre Dámü (01° Portuga¡ m0-

_renm_ narcbicodeixa acciutosainente morrer

O infeliz professor, foi ha tempo a “ecaSSldade-

atacado da alienação mental, e com _*+_'

quanto experimen'tasse depois algumas Diz um jornaldo Porto que os em-

melhoras, acha-se sensivelmente af- pregados da alfandegp d'Aveiro foram

fectado;eaospoderes competentescum- obrigados a dar os recibos dOi orde-

pre reformar o triste que gastou talvez Dados ao respectivo fiscal, no dia :20

o melhor da existencia na educação da de setembro, e ate esta data não _foram

infancia. ainda embolsados dos seus vencimen-

E' de summa justiça. tos, que pouco passam de 95000 reis

. mensaes.
a_

__

_ _ i _ bao sabemos o que ha de verda-

Falleceu na terça feira, n esta cida-_ de no que se lê; e se infelizmente

de. 0 Sl'- dl'- Mimi“) Malfques (105 aquelles pobres empregados são vi-

Santos, advogado habil e moito conhe-
_ _ _ , otimas d'uma anomalia da parte dos

"CldO, caia preponoerancm forense se
, _ seus Superiores, eum escandalo que_

ff¡ 339ml? P01' Vezes n03 “"bunaes requer severo correctivo. E' inad-

(aqui. , _ a dito que se leve tão longe o abuso,

S. s.- sucomnbiu a uma tbyswa,
_ _ _ escarneoendo os subordinados, que

que tia, "1mm 0 113“? ¡nmtceplado “U usufruem umas magrissimas remune-

exercicio da advocacia. Deixou testa-' rações, e alem dlisso são-lhe demora-

mento, comtempianrlo tambema Mlze- das por forma que os míseros mal pó-

ricordta d'esta Cidade. 'dem Viver, alguns dos qnaes tem fami-

-_+__
lia numerosa.

v O. . , Providenoie quem devee pode con-

necphnmos a “S".a d um n°'0 tra estes desmandados, que nos repu-

luctador no campo da _imprensa repu- gnam e a todos que possuem wma_

mmna' A Bm°.cmc'a. Comme”“ deiros sentimentos bumanitarios.

desfralda a bandeira na cidade do Por- ls“, em tão pôdm, ,ao pôdm _ __

to, e o seu nome synthetisa os rele-

_ vantes serviços que pude prestar n'es- _W

ta crusada, em que se degladiam te- Sob Onoiue de Nora Hotel Fl'tlf'lc-

nazmente a ambição d'uma coborte fo-rt, o nosso amigo Manuel Duarte

que nos envergonha e avilta, e o edial de Figueiredo acaba de abrir em Lis-

redemptor dos opprimidos que anceiam boa, na rua do Arco do Bandeira, n.“

com a salvação da patria agonisante, 92, :2.°, um estabelecimento que sc

a reivindicação da liberdade, do nos- recommendn pela iimpvm, commodi-

so bem estar moral e material por dade e bom trammcnto. 0 novo notil

meio da Republica. laz frente para o iioonte da Travessa

A classe commercial forma no da Vitoria, possue magnilicos quai-tos,

Porto a parte mais importante da po- o que e certamente uma qualidade re-

pulação, d'uma actividade modelo e coniiiiendarel, que não se encontra em

nunca desmentida, e com o seu vigo-. todos os hoteis da capital.

rose impulso em prol da democracia, _.___..___.

morto lucrará a patria.
E' oralmente abundantirsima a

Saudamos o novo college. a quem g ”S
. . _ colheita do vinho este anno. De quasi

ãgfgànaos -uma “da longa e deh““ todas as regiões vinhatciras do pair.

chegam noticias auimadoras com res-

m*- peito à enorme prodncção de vinho.

0 nosso collega ,i Vo; do Artista, Dizem os viticultores do Minho,

de Coimbra, abriu nas suas columoas que não lia memoria d: uma tão abun-

-uma subscripção auxiliar á que, abri- dante colheita de vinho naquellns pn-

mos em o nosso riodico, para a la- rasens como a d“eSle anno.

pide que se ha à:: coliocar sobre o Apczar do estado dos vinhedos as

tumulo do operar-io Jeronymo Roni-i- sim o prometter os lavradores minho-

goes Salgado, a quem as anotei-idades tos jamais contaram com tanta abun-

d'Aveiro negaram sepultura dentro do dancia. Tem-sc vendido vinho novo de

cemiterio publico. muito boa qualidade a 95000e !0,5000

Agradecemos ao college a manifes- reis. De qualidade inferior a 72-3000 e

tação da solidariedade pela memoria 75500. Esta excessiva barateza pro-

do infeliz operario, que é alem d'isso vem tambem da talta de pipas para o

mais um protesto contra o escaudalozo em'asmwr-

'procedimento das auctoridades admi- Os lavradores tem ate aproveitado

*nistrativas d'esta cidade. cascos que serviram para a conducção

*.-
de petroleo!

_ Ale rem-se ois os senhore s

Na. Suissa aconteceu ha pouco um g ' p ' Spae

caso digno de commentar-se.

da patria, que a quadra não pode ir

. mais ro icia ara al'utura ele¡ io das

No ultimo recrutamento appareceu. suas àuãmmig, ç

um recruta que nao sabia ler; foi tal
- . _+_

o ,espanto que isto causou, que foi

origem de desenvolvida corresponden-
Finon-se na qumta _teira passada

_ da para ¡nqagar a causa de tão mau_ na freguezia de b. \erissinio do la-

- dito acontecimento. ,
mel, do concelho de Barcellos, o me-

_ A ¡nsn_ucçã0 é “Queue fem pow nor Manuel, lilho de Thereza Joaquina

. um dos attributes tão .indispensaveisl limitam' e afha'se i”“ em penso de
_ e mmmuns, que, veja“ o 631mm. vida, em rasao de envenenamento com

to que caozeu o caso excepcional de:
arseniCU, que d'uma farmacia de Villa

”parem, no “em“, um ”mama“ do Conde tora enviado, pei'eiuivoco.

to.
i como remedio para vermes, a pedido

Pois nós estamos exactamente na¡ da madrinha d*aquelle Manuel.

'- ordem inversa.
--_-o›--._

,9X N'aquella admirava! Republica a.; Foi determinado que os individuos,

'm'-

 

  

  

   

  

  

          

   

   

  

  

  

  

   

                     

  

 

   

   

 

  

      

    

 

   

  

  

   

  

 

rin'ientps. ao

do corpo

cendo para substituto' individuos pai-i

sanos que reunam as condições exigi-
_ > _ V

das pelas ordens em vigor sendo sem-1 campo, prendeu um padre da egreja gre- rios. Segue-se a inglaterra-com too:

pre preferidos os que tiverem ja ser-

vido no exercito com boni comporta-

mento. -

Castello, appareceu ha dias sob alma-

gem de S. Christovani uma creança

recem-nascida, mas quando foi cnc vn-

trada já estava morta. Dizem que es-

tava ciisida em um pedaço de riscado

desde a cabeça ate aos pes e atada a

uma das pernas do incsmo santo, com

um objecto qualquer na bocca que lhe

impedia o gritar.

ponte internacional sobre o Minho.

são mista de engenheims portoguezes

e heSpanboes, e em poucos dias o

prodígiosa as .luas povoações frontei-

ras Tuy e Valença, mostra aos foras-

dOr, que deslumbra e fascina.

.'r- lnstrucçãoe obrigatoriae o prot'esso- com praça assente que desejarem sub-

_. ,ndo condignamente retribnido. E ten- stituir se no serviço militar, o pode-

'Mm 3 Swami* e Polimet# m1 rão lazer, entregando os _seus reque-

  

 

  
     

   

 

~. - sdHH'ñ-!i-:w ::megaman

i '
'

. .'rf

 

'dades de cabello humano para França No que diz respeito particular-mem

e Inglaterra, da província russa de te à Europa, a Allemanha é a qu.

Pelrow, chamou a attenção da policia l apparece com maior numero de_p'er':n

52529, dos quaes 863 sao um

y respectivo _commandanie

em que'Servirei'n, e offere-

' diaquella localidade, (inc pondo-so em dicos,

ga que havia fundado em 1882 uma dos quacs 802 são diarios. _

' seita reiigiosa, cujos membros se ohri- A França oct-upa o terceiro lugar

gavam, em signal de obdiencia a seus com 3:2_65 periodicos, publicando-sc

superiores, a cortar o cabello. 363 diariamente. _

As tranças eram enviadas em O quarto lugar é occupado pela

grande numero a um irmão do sacer- Austria, com 42178 periodicos, dos

dote, celebre industrial em S. Peters- quaes !citado diarios. l _

burgo, repartindo entre si avnltadas A [tussra não possue mais que !the

sommas. O padre acha-se preso e foi periodicos. ›

extincta a seita dos Serafinovski, cujo _ __ ___.___._,_.

nome tirou do seu fundador, que se O vapor ”espanha, na sua ultima

chamava Serafim. “agem da Mamma para a penmsuh,

"4'- conduzia um individuo condemnadoa

DÍZ 0 Economista que 1m'- Tanne' cadeia perpetua, o qual, ao chegar o

guy de Wagon, um engenhoso e in- navio ao canal de Suez, pretendeu fue

trepido francez, construiu um barco gi¡- lançando-se ao mar.

de papel, desceu nielle o Bhodano, ar- Nadou algum tempo o ao chegar a

rostou a sua perigosa navegação, foi tem¡ foi apanhado com um laço pelos

impcllido contra os recifes que abnn- ,selvagens queo despiram, levando-lhe

dam n'aquelle rio sem o seu barco a roupa e uns t0 duros que o infeliz

sofirer damoo, atravessou o golpho de possuia. ,

Lyão, onde foi apanhado por um rijo O vapor continuou a sua Viagem,

temporal e voltou a Paris, recebendo dandoo capitão conhecimento do caso

enthusiasticas ovações em toda a parte ao consul liespanliol em Port-Said.

por onde passou. Pouco depois o condemnado apre-

A resistencia e a elasticidade do sentou-so aquella anotou-idade, que 0

papel, a sua leveza, brevidade e faci- fez conduzir para Barcellona no vapor

lidade de constrncção. alem das con- mia de Cuba.

dições economicas, oiIerecem vanta- V

gens de tal modo superiores a outro y 4

BlBLlOGRAPHlA
qualquer material, que nos não sur-
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Na egrcja matriz de Vianna do

    

  

  

  

   

  

   

   

  

   

 

  

  

 

     

   

 

   

  

  

  

  

Que desnaturada mãe!

”4-”
.-

Está completamente concluída a

Vac, proceder á experiencia a comunis-

nosso caminho de ferro do Minho es-

tará ligado com a província da Gal-

liza. '

Quem pode não deve perder o en-

sejo de ir admirar o explendido pano-

ramo que nos offerecem as ridentes

campinas do Alto Minho. .›\ ponte in-

ternacional, avassalando duma altura

prehenderá, se a bem succedida expe-

riencia que acaba de realisar-se vier

produzir uma completa revolução em

muitas industrias e sobretudo nos ar-

tefactos navaes.

*.-

leiros um quadro admiravel, encanta-

__.___.-_-

Diz o nosso collega o Commercio

de Guimarães:

Uma irmã da caridade, que estava

no hospital da Misericordia d”csta ci-

dade, sentindo ainda as contrações

violentas do seu coração juvenil, re-

solveu contemplar com mais liberdade

as estreitas da noite que l'ulgiam em

um bellissimo ceo d'azul escuro.

Desando o habito e o cordão dis-

farçou-se em trajes mandamos e cortou

silenciosamente as sombras dos corre-

dores ate à porta principal onde foi

detida pelo braço do guarda-portão.

-Onde vae?

-Psinl eu venho já.

E, veloz como um raio, desappa-

receu entre as sombras da noite.

O guarda-portão, ás carreiras, foi

dar parte a uma senhora superiora

que tinha sabido a irmão Santa Fc.

-A irmã Santa Fê?

-Silll, minha senhora, a irmã San-

ta Fo.

Procurada a Santo Fé, não appa-

rcciu em parte alguma. Então Santa

Esperança, acompanhada da Santa

Caridade foram ein busca da ovelha

fugitivo, que encontraram em uma casa,

que nos merece conceito.

-Então, irmã Santa Fé, trocou o

habito por esses andrajos, por essas

rendas?

--'l'roquei,e parecem-me tão bem

como em outra qualquer mulher.

Convencida, voltou ao hospital da

Miscricordia.

llontem foi mandada, não sabemos

para onde.

Chamamos a attenção do sr. mi-

nistro do reino e de toda a imprensa pa-

ra esta martyr, que a estas horas esta

somando rigoroso castigo em algum

carcerel

Esta mulher foi indubitavelmente

seduzida, cOmo muitas outras que

trazem habito e cordão.

Providencias, sr. ministro do rei-

llU l

-A empreza litteraria Martins é:

Martins, que eucetou a publicação do

romance Viagens im'oluntarias ((31011:-

- o :mordiuoriasmom ol.o volume 'es-

contra a deblhdade ta obra a0 Engenheiro Pinsou», es-

Recommendamos o Vinho Nutriti- tá publicando _o segundo volume a0

vo de Carne, e a Farinha Peitoral segredo do Jose». _

Ferruginosa da_ PilaI'IItacia Franco- Recebemos e agradecemos o fasci-

por se acharem legalmente auctorisa, 61110 21¡

dos.
Assigna-se no Porto, na rua de

Santa Catherine, !70, ”2.

a.
.¡.

__...._~__

Por falta do espaço não publica-

mos hoje um communicado de um _Recebemos a ultima caderne-

nosso amigo de Cacia, no qual são ta do Album de Anmloctos, interessan-

feitas nravissimas accusaçoes ao actual te publicação editado pela empreza Se-

eucommendado d'aquella freguezia. rões ltomantices.

Publical-o-bemos na primeira op- Forma um elegantesinho volume,

portuuidade. cuja leitura deleite, e vem distrair-nos

__._....___.. o espirito arrancando-o ás locnbrações

Obteve um exito espantosoa emis- algumas que por “ses “os “wma“

31° d“ ”0mm“ '1° W““ Quem_ desejar o Album ;o Anedo-

. ctas, till'ljit-S'd a empreza Barões itu-

' 1 4 ' - t' 1 I b) '

A exposição de bobos que não se 3:32:35' Rua da mu' db Hu' "O

chegou a realisar em Pariz, pois foi

prohibida por cauza do cholera, deu _ _

lugar a peripocias engraçadissin'ias. 343 CTWMÉS› FW¡ de educaçao

Os promotores do wriamen eram dedicado as 111.105, titlii d [ll'OieCÇ-ãí) de

quasi todos os dias incommodados por sua masestaiic 3 “lilhíl- _ _

paes futuros desejando que a exposi- _ Sum"?th _DOIS j"“mos amlgílsi

ção fosse addiatla ate que pudessem Willi!“ saibml10-~Í*ilbu_la- Mille“

apresentar o fructo de parte das suas Caler05._-1\il 050013- Refil'llluô'Fl'ell'e-

c›gilias, para que o publico podesse -Hlõ'lql'la (10 “911113“, L- de “SUNW'

:nlmirar os seus ,formosos pimpolhos. (lo-_Historia 001' de POS!, G- (i0 Frel-

l_~'.' isto o que se deprehcnde da se- tas-âDeâcañçün'm, “fth ?MENO-

guintc cnriosissima carta que um pac, _Em (10140- - .(comedw 5050 “011151-

d'aquclles de que vimOs do faltar, di !IO-_ÀS "UNS dq banUÔ- _

rigiu ao Figaro, jornal parisiense: ?1'90” thinflSSlgndíul'a; [al-“Poa, ím-

«tlasado ba pouco tempo, encon- “O, 40200_ “NS PPUVWGH, !53300- 50-

trei-me, apezar de todos os meus de- “195%, 14151303, 600, DmeM. 650,

seios, na impossibilidade de concorrer M0150 50- 1 _

à obra eminentemente patriotica da Recçhelnos 0 11-”“ e agradecemos-

esposição de Mbés. Eu o minha mu- _ AsSigna-se na .rua Nova do Lou-

lher temos empregados todos os esfor- TWO. 35, 49- L15b03-

ços, mas não poderemos expor senão a:

d'aqul Em““ mezes› P010 menos- -Saiu a caderneta Sit dos Crimes

“MW“ 80m'e se adm no n°359 C3' tl'uma associação secreta, de Xavier

SO, estou cerlt), e a tOÚOS nos faria V. de MOntépin, ¡rOlnance pela

um bom serwço fazendo por_ que se empreza Belemôccy_

rctarde a abertura da exposrçao. Assuma.” na ma da Cruz de pau,

Um pao (futurop 26_L¡sboa. ,i

Alem d'esta, consta que uma se-

nhora escreveu ao mesmo periodico

outra carta, e admirada com a noticia

de tal exposição de meninos, soltura mance de Xavier de 'Montepio-Os cz'-

a seguinte exclamação: ganas da regemia, editado pela em-

«Se me houvessem ao menos avi- preza Noites Romanticas, ficando com-

sado com um anno de antecipação !n pleto o ti? volume.

Verdadeiros liberdades parisienses. Recebemos o fasciculo 37, com que

_+_
principia o 5.“ volume.

Existem 352000 publicações proxi- . ÀSS|gna'Se na rua wmalaya' '18-'

mamente em todo o mundo. Llsboa'

0 periodismo europeu occupa na-

turalmente o primeiro lugar, estando

'representado por 20:000 periodicos, cicnlos 3, !t e 5 d'este interessante

dos qnaes 22500 são diarios. romance, editado pela Bibliotlieca Ro-

Depois da Europa, vem a America mantica Portuense.

do Norte,que possue o maior numero Toda a correspondencia á rua de

de periodicos, pois chegam a 421000, Santo Ildefonso, 394, e rua do Almi-

dos quaes, 12135 são diarios. da, Qtd-Porto.

A Asianão conta mais do que 785,

le a Africa chega ao ultimo lugar com

185, dos quaos, 5025 são diarios;

i6

_.__+__

O sr. Augusto Ribeiro, apresentou

na ultima sessão da Sociedade de Geo-

graphic de Lisboa a Seguinte pr0pos-

ta:

.1h

_Publicou-sc o fasciculo 86 doro-

«Proponho que a Sociedade de geo-

graphia de Lisboa, na procução da

sua elevada missão patriotica e civi-

lisadora, tome a iniciativa da comme-

moração do quinto centenaiio da bn-

talha de Aljubarrota, que passa no

proximo Ui de agosto de 1885, e que

aproreitc esta data para o lançamento

da pedra fundamental de um monu-

mento ao infante D. Henrique no pro-

montorio de Sagres, e para a traslado-

ção dos restos do condestavel D. Nu-

_no Alvares 'Pereira para a monumen-

tal egreja da Batalha»

E' uma data de gloria nacional a

que nos associamos.

o¡

Arma Balena_ Recebemos os fas-

 

0 Commercio, de New York, diz __..._...-'-_-'-

(pie a exportação degrandes quanti-
4
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RIO n_i;_i_ii_NEiiio m MUITA ATTENÇÃD!!
COLCÍÍQARIA DO CORSARIO

Estabelecimento de mercearia, con-

BUA DA ASSEMBLÊA - !06

ALUGA-SE um pertencente ao

Hotel Cycne do Vouga. Trata-se . _ _ _ .

fe1tar1a, salehicharia e conservana i
E' prombido sahir freguez sem Manda_ A questão é de pm_ premiado nas eXpOSÍÇões de Piladelphia, Paris eRio de Janeiro 1

toe e vista. Ser barateiro para arranjar dinheiro.

no mesmo Hotel, ou na rua do

Açougue, nafantiga coeheira do

com medalas de prata e mansões honrosas

,.. 35 A 59, PRAÇA DO COMMERCIO, 55 A 39

JOAO AUGUSTO DE SOUSA

COM

sr. Jose Pinto.

-AVEIRO~

"TENHA E SEdibEMA _

BM

CREADA
Para casinha, pre-

OBNECE ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os systemas,

ciza-se no “Hotel Gys-

ne,,-Ave1ro. Garante-

parafusos de toda a qualidade; ferragens estrangeiras, camas de ferro,

fogões, chumbo em barra, prego d'aráine, etc. '

VIAGENS

INVULUNTAHIAS rixuiiiiiiiuiuis
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JOSE DOS SANTOS GAMELLAS &FILHO chamam a attenção dos seus

freguezes e do publico em geral, para o extraordinario sortimento de diffe-

rentes artigos, que acabam de receber directamente das principaes casas da

Londres, Allemanha, Suissa, Paris, Bordeus e Lisboa, c que vendem a pre-

cos sem competidor, em virtude das suas relações com as primeiras casas

daqueles paizes.

UEIJOS, Roquefort, Londrina, Gruyer, Prato. Papel e Flamenco. Conservas lnglezas,

Francezas e Nacionaes, em frascos. initi- ro .iensado, dos Alpes. Manteigi Ingle-

za e Normanda em latas e barris. Passa dl' Malaga. Gelatina branca e vermelha.

Biscoitos Inglezes Francezes e Nacionaes. Pastilhas de hortelã pimenta. Farinhas
de iaizena Seruy, Tapioca. Cevadinha, Ervilha. Fava. Batata, Sagú e Pei'les du Nizain.

Alcaparras em frascos. Mostarda em po e preparada. .lulienne em acotes. Champignoes

e Trutas em latas. Lagosta lnpleza e Salmão ciii latas. Presentes ngle'es, Allemães, de
Lamego e Melgaço. Figos [ng ezes em caixinhas. Doce de Gnyaha do Brazil, ein latas.

Côcos muito frescos. Fructas de todas as qualiilaii- s eni coinpóta, seccas e ehristalisadas.

Marmelada Franeeza em latas e em quartos-Carne assada. Carneiro com Ervilhas, com

feijão, guizado. Mão de Vacca. Costclietns de Viteila. lingua de Frieasse. Massa di- toma-

te. Ervilhas. Couve flor. . Broruios. Hepoiiio e Grelios. tudo em latas.-Sai:unc de italia e

Lion, Doce de Gilla em latas, de Laranja em iindos botoes de porcelana. Doi-e de especie

muito tino, das melhores confeitarias de Paris. Sardinhas do Nantes. Fructas do Brazil
em latas. Ditas em caixinhas de phantasia. vauçaiios Fi'ancczes. Pastilhas de Gelatina

e Gemma Arabica.= Chocolates Frameezes o "espanhol-s. Cliz't. Cafe o Arrozes du todas as

qualidades. Azeitona d'Elvas e de Sevilha. Geleia i'lll copos. Queijadas de Cintra. da

baia, Pasteis do Côco. Broas do Natal. Morcellas d'Arouca. (fim de pingue ltaiiano. Ilian-

teiga de Cintra, e d'Arouca. Uma“variedado BXII'IiOi'íliliui'ÍIl do Licores, Cognacs, e behi-

das de todas as qualidades. Vinhos de Champagne. Builletls, Jerez, Madeira. Porto. Bu-

celias, Collares, Lareavellos e Ali-.ntojo, Assoc-ams Alieiiizins Íuulezes e da nham¡ Mada-

ra, ohristalisados. lines e areados. ' Iii“:tJiill -a do Pini; . “ii'iillh economicos em dois iní-

  

COCHEIRO

PRECIZA›SE no Hotel Cysne

do Vouga um bom cocheiro, pa-

ra. tratar d'uma. egua e carro.

, »*_._......~w_ü...

Contra a tosse

nutos, de l|2 kilo, a 50 réis! l! l'iizientêiiiiau .^:=l .Fil-:si'JS ¡Tílp lj.) da Serra de Esgrqna e de

Xarope Peitoral de James, Niza. Chouriço e Paio de Lamego r :I-i :i: .zi, 11-- l. í i; vu.: “um n ams “w“es em um_

unico legalmente autorisa do pelo Con- Papeis de todas am ;imail M2'. . 2+ “vi-U 'HSM para escriptorio

  

  

Surprezas e brinquedos tio" as. E. muitissimos outros ar-

tigos, que seria impossiVei ,ir-.iiiiiwêt'íi'i'

N. B. - Enfeitam-se tabuleiros pelos sysstemas das confeita-

rias do Paris e Lisboa..

Jose' dos Santos @muchas &- Fiiiio

sellio de Saude Publica, ensaiado e

apprnvado nos liospitaes. Acha-se á

venda em todas as pliarinacías de Pur-

tugal e do estrangeiro. Deposite geral

na Phariuacia-Franco, em Belem. Os

frascos devem conter o retrato e tir-

ma do auch'ir, e o nome eu¡ pequenos

círculos amarellos, marca que está

depositada em conformidade da lei de

9 de junho de 4883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Drogaria Medicinal de João Bernar-

do iiibeiro Junior.

Sl, 'UI' .3:31'

 

  

 

, STA no prelo e comegim a distribuir-se o primeiro volume--O Engenheiro Pinson»
d'esta notavel obra o applaudido ascriptor francez Luciano Biart, que esta empre-
z¡ ::rodou traduzi; e vae piàbllilt'al'. l

o ra constará e quatro e os vo times com mais de !00 ma iii i
e sairá em cademetas semanaes em execllente papel a 50 réis. gn cas gramas,

A assinatura na grevincia será paga adiaiitadamente, na razão de 50 réis cada

fueiculo semanal (franco o porte). A empreza, quando lhe for remettida qualquer im›
pertencia superior a 500 réis, enviará na volta do correio aviso de recepcão, para d'este
modo o i'emettento dear sabendo true níio houve extravio. '

A uelles senhores que nas 'alidades de província ou mesmo no Porto se encar~
usarem a distribuição de cadernetas e ass'ignaturas, a eiiipreza da a commissãu de Sil
por cento da importancia respectiva; e sendo as suas assignatnras em numero superior a
10, dá 20 por cento e um exemplar gratis da obra. -

No tim da obra a empreza distribuirá a todos 05 ass¡ nantes um brinde.
.designa-sc no eseriptorio da empreza, rua do Sol, , Porto, e em todas as livra-

rias. Em Lisboa, no escriBtorio dos sris. Jesó Cordeiro k 0.', rua dos Retrouiros, !53
!Mandar e nas prinei paes vmrias. ”

Bibliotheca Romantica Portuense

nutre

D. RAMON DE LUNA

Magninco romance historico de uma familia maldita, ornado

com 24 exceuentes gravuras de pagina

 

_.4_..WW

Contra. a debilidade

Farinha Peitoral Ferrugino-

sa da. Pharmacia Franco. unica

legalmente auctorisada e privilegiada.

E uni tiinico reconstituinte, e um pre-

cioso elemento reparailor, muito agra~

davel e de facil digestão. Aproveita do

modo mais exti'iiorilinario nos padeci-

mentos de peito, l'alta de apetite, em

convalescentes de quaesquer doenças,

na alimentação das mulheres gravidas,

e amas de leite, pessoas idosas, cre-

ancas, ane-micos, e em geral nos de-

  

LOJA DO_ POVO GRANDE REVOLUÇÃO
Nos baixos do hospital RRENDA_SE uma boa casa

AVEIRO de tres andares, na praça

CAFÉ ;PURO do Commercio, onde esta esta-

belecido o grande Hotel Lisbo-(Remedio contra o cholera) nense_

ESTA casa torna-se recommendavei A tratar 00m a Viúva Fontes

pela unica qualidade «Café moido,› Pereirade Mellomraça do Com-

diversas qualidades em grão e grande m°r°1°› n-q 11 e 12.

sortido em chá por preços convidad-

NO Porto distribua-5° .semanalmente um fasriculo de -'i8 paginas e uma gravura, pelo

medico preço de 6!) reis cada fascículo. pago no arto da entrega.

Para as' províncias a remessa l' feita quinzeiiriliuente aos fascículos de 88 paginas

e uma gravura, custando cada tascicuio 120 reis_ franco do porte. pagto adiantadamentc.

Ja esta. cm distribuição o primeiro e segundo frisou-Lilo. contendo duas excellen-

tas gravuras representando Carlos V e Diana de i'oiticrs.

ils srs. assignantes recebem como brinde um magniiico almanach litierario para

o anne de l885.

Assigna-se na Bibliotheca do «Cura de Aldeia», rua do Almada n.“ 215 e em to-

das as livrarias.

A correspondencia para esta publicação deve ser dirigida ao administrador da

Empreea-Alvarim Pimenta, rua de Santo [lileronso 39'¡ - Porto.

    

. __ ~ _ "me' _ à i ' _mk_

o' ea pm VINHO NUTRITIvo ,,lllllllfi Billiâ ,ill tARTlUI-i DO POVO
POW) que rm' "equ'Slíado Sendo 0 Pe' DE CARNE das as plinrinacias de Portugal e do e O as as em“ es, 10 p 'de do .lardim Zoologico e d'Acelimaçào. Oi- f 'm

teria vein a. descripção e preços incluindo STÁ publicada _1 3_a Camo ,hsm in_

transportes até Lisboa, acl-eita o E *

dido acompanhado da sua importancia,
. . . estran reiro. De osito eral na Phar-

addiciouando ao preço de 520 réis o É' p g
macia-Franco, ein iielem. Pacote “200

' . '

1 _ teressanie livrinho de propaganda repu-kllO mais 40 P613 P01' "30630 de !00 réis, pelo correio *220 reis. Os paco- Dil'emã'mrzme um?“ . | . . .!rammas Para t”importe dO 00"'810- tes derem conter o retrato do auctor. Dr' um or a"" I k pe'hdm “mm mn"““ar a ser d""

 

Privilegiado, auotorisado pelo

governo, e approvadopelajun-

ta consultiva. de saude publica.

Éomelhor lonico nutritivo que se co-

nheco: é muito di estive. fortrflcante e re~
Iô-Rua do Quebra Costas-42 ceiisiituintc.80b agua influencia desenvolve-

se rapidmiienio o apetite. eiirique-se o sangue,
CO I MB fortalecem-se os musculos. e voltam as forças.

tEmpregajsel com o mais feliz exito, nos

es omagos :un a os mais debeis, ara comba-
DE CARVALHO ter as digestoes tardias e Ílllml'losgs, a dispe-

acaba de receber um magnmm para, cardialgia. gastrn-ilynia. gastralgia, aue-
_ l mia ou Illat't'ÍlO dos orgãos rachitisvlio con-

. a dt: eis) tanto da ' r S d ' ,

V l v su pçao de ca nes aiiec: 'o' ese 0p u os
Melia como de ferro, (“Ae Vende [JW pi e' u r ' (Õ. r h l as'

 

Largo do nego, 9,_Lisb03 gidos para Coimbra ao editor da Cartilha
.. do Povo, rua do Corpo de Dons, 83.

Empreza. l í Preço 20 reis.

INDUSTRIAL PORTUGUEZA r '
itoxs medias NAVA i-,s commons ' EMPREzA

Fimdicçrie de canoas, columna-s e

vigas por preços limitadissimos N O I T E S R O MAN TI CA S

cossrnucçio DE cornos

?nova DE FOGO

t Simãiñíãuíñagfãfíííííi 08 EIBANUB [li HEBEiiEll

POR

 

e o nome em pequenos círculos ama-

rellos, amrca que está depositada em

conformidade da lei de 'i de jnnlio de

.1883.

DEPOSITO em Aveiro, Pharmacia

e Dl'l guria Medicinal de João Bernar-

do Ribeiro Junior.

  

BIBLIOTHECA
a] proprietai'ia da oiiicma de colistructrdes

Romances baratos metalicas em Santo Amaro. encarrega-se da

 

.
- ' nr'. fundição e collocaçáo tanto eme em geral na couvalcscenra dv todas as doen- *--'- - “EW“ “ " ' -ços rommodos. , - , 4 _ N _ › 1 . ç Lrhoii e seus arredores como nas provincias x 'r

Tambem se encarrega de toda a qualidade ças'fâlldÊ.çtprec:Í° 19""? a” rir?“'d VOLUMES Db 296 ?AGIR-AS uiiramar. ilhas eu no estrangeiro, de quaes: N
de trabalhos concernentes a arte de marce- "a “w res 'em 3° M' "o M0 a 'o' ue¡- obras de ferro ou madeira, para cons- . . .

?mudos “Ms, mechlmcas ou mammm_ lllustradaeoni lindas e magnificas giavu-
_

ras de F Pastor
Acceita portanto encomineiidas para o ._ _ ' . v

fornecimento de trabalhos em que predomi- (“MA caderneta de '5 Mhz* Ú“ 4 e uma

”im e enchim- OS trabalhos São executa_ 4 mida. ou ein Caldo, quando o doente não eo

- _ possa alimentar.

::gaãglàonsmor pure”” ° 0° maços São Pain as creanças ou pessoas muito delicia,

Todos os pedidos devem ser dirigidos uma comer das de 50m de cada M; e pm

100 reis

    

_ _ estampa. por semana custa .'50 rs., i nem estes iiiatereaes. tales como li-lhados, _. _w _ _, _ _ _l h. .a. mudam. ::dirigida duas a tres collieies tambem de “gwwm' culpas, escadas, xarandas, um “a ::iéielàivgstiàiàíio gl.;

' . Uni calíx d'este vinho representa um bom O SEGREDO TERRIVEL Ohm?“ 3 "P0" .e 'mais ”mw“, @95'55"95 :icoav'usíio do quarto viii: me:d RXAROPE Phellandno composto mfemk_ ,vuwum _ _ _ _ _ _ 200 réis para seu::l bambu, vâios e rodas para lll'atiàs. uma inscrição de 003000
o ou, ; - _ ” ' missao. -rcos mov¡ Os a vapor compr s. ,. _ _ . « 't umlãtãpggüechc:1353211:: HERÁN .DOQO estufas de terroe vidw, construcção de uolirv qu ::JU'IIQLÉÍNÉKÊPÊQBÍ Yi“ O (”amam "03"

- l Í -~ ' tc. i A 'n- , . rei '1.› - ' lv'SCelilt'S; pri' ma o "stmiiagn para 2 VOLUYEH . . . . . . ?00 reis 3 l“ma d“ [039' e , .--a _._~ v _POIÂDÂ anll'hel'IJUÍ-lca d. Di'. ou Wma . . k. _r › . l Para a fundirão de columuzis cannos e H- _~V . ace-edu bem a ¡ilitlii'llíakitu eo Jarinu, e con-0 r .r i w J i _ ' -“Ciro . ' . ~ _ - . t. ÃO Iii/MPO .DO TERROR as tem estabelecido preços dos mais resu- . kQ Z W eluido elle,'tome se iguai portao, ao_ tout, 3mm”“ . l l ' . . I 300““ tem“, tendo sw ”e em deposmn grandes
o_- para ¡aeilitar completamente a di._estao. qu“,idmes da “mas de md“ as uma”

, . , _ ¡_. _ . ,..v . _*_ l " l_ z_ V, _ __ '

90110?“ 0!“, “0"”, Pharma““ a3323145233239321533:i?::1:23:38 :$33.21: NO PRELO 5698- .. í J““ BL.““WDLS' ,DA CRUZe drogaria Medicinal de João Bernardo e o nome em pequenos círculos aiiiarellos 03 DRMAS DA POLITICA Para "um“ 3 ?mega da“ “IME“ *"i' *74. HLA b'il'." iii i'A a2' ' ' . .- .~ . - ' eemmendas de fundição tem a E PRIMA um A v t _i __Ribeiro Junior marca que esta depositada em conformidade › _ _ , d v _ d G v_ 19 2,) t,,g¡,,~-;,,r,os_. :),- . i i_t'\'l)A.IE1
da lei' de t deiuniio de l883. __ M0“” "a “"* e “SW n am““ “ " ' ' “ L “' M

 

Acha-se á venda nas priiicipaes harnia- Na Provmcia 9 “has. 130 réis-

cias de Porlugal e do uslráinx-eu-o, epugio Na Aírica, 150 réis. __

sem "" Phil'mM'Í-'i Franc", «in itulmn. Brazil, moeda finca, 500 reis. _ l V

'aouiam qu esqu-'i ›iiiti›iiiui›.›iiil.,~ ..i-
_as a. r d w › d DEPOSITO emAveiro, Phar- Publicado e a venda em todosi _1, ,m _,,VH Sl, , _h , _ _ à _ _ A

H .ira didi 2:, 5.1:? ;Éiuãfâãi macia e Drogaria Medwmal de 05 bosques t' 1- -i' i¡ 'TPÍÍELA umbanda, PUnTLGUEZA, *nt/P- do PU¡ Ú 1/11 AVEIRO
iam.” narinas. João Bernardo Ribeiro Junior._- do reino :sã Aciarb:-LISBUA. l .AVEIRO r

do aterro, onde se encontram amostras e ¡n- DNAE__3 6m) :um ü duma“

trees de grandes ernatos e em geral o iiecei- «

serie para as constrmzçóes civis. e pad m,mw3§,m_wüwhmymmwm

   

  


